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    DEDICATÓRIA




    Dedico este livro a todos os futuros empreendedores e também aos já consagrados. Àqueles que acreditam que o potencial individual pode ser desenvolvido por meio dos sonhos, da educação, do trabalho, da resiliência e, sobretudo, do empreendedorismo ético. Àqueles que não desistem nunca de transformar seus sonhos em realidade.


  




  

    
APRESENTAÇÃO DO AUTOR EM CORDEL
“UM GRANDE EMPREENDEDOR”




    “Falar em empreendedorismo




    Pensei, repensei e fiz




    Em forma de poesia




    Uma mensagem que diz




    Vencer não é coisa rara




    Siga o exemplo do cara




    José Janguiê Diniz




    Era um dos 7 filhos




    Do casal Lourdes e João




    Nasceu na Paraíba




    Cidade lá do sertão




    E aos seis anos de idade




    Mudou pra outra cidade




    De uma outra região




    Com 8 anos montou




    O primeiro empreendimento




    Uma caixa de engraxate




    Mas foi pouco o rendimento




    Aí passou a vender




    Laranjas, pra tentar ter




    Melhor desenvolvimento




    E já com 14 anos




    Ele teve que deixar




    Toda a sua família




    Pois resolveu viajar




    E pra o Recife partiu




    Encontrou um tio e pediu




    Ajuda pra estudar




    Seu tio era advogado




    Lhe conseguiu um emprego




    E um lugar pra dormir




    Simples mas um aconchego




    De dia ele trabalhava




    E a noite só estudava




    Nada de farra e sossego




    Sonhava com Medicina




    Mas o destino mudou




    E o curso de Direito




    Algo de bom despertou




    Começou se preparar




    Prestou o vestibular




    Na UFPE e passou




    No 4o ano do curso




    Se via um empresário nele




    Com trinta funcionários




    Que trabalhavam pra ele




    Mas o lucro diminuiu




    E Janguiê decidiu




    Voltar pra os livros dele




    Em 92 conseguiu




    Uma vaga de juiz




    No Tribunal do Trabalho




    Mas seguir carreira não quis




    Eu acho que ele pensava




    Que algo ainda faltava




    Para que fosse feliz




    E em 93 passou




    Num concurso pra professor




    Da Faculdade de Direito




    E outro pra Procurador




    Encontrou na educação




    O sucesso e realização




    De um grande empreendedor




    O Pernambuco ganhou




    O Ser Educacional




    O BJ Colégio e Curso




    Foi o ponto inicial




    O empreendedor cresceu




    E em 2003 nasceu




    Faculdade Maurício de Nassau




    A faculdade Joaquim Nabuco




    Em 2007 é fundada




    E três anos depois a NASSAU




    No Nordeste é espalhada




    Rio Grande do Norte, Ceará




    Alagoas, Paraíba, Pará




    E Bahia também foi contemplada




    O Grupo em 2013




    Entrou em outras cidades




    Abriu capital na Bolsa




    Expandiu suas atividades




    Em São Paulo e Belém




    Com a aquisição também




    De mais três universidades




    Janguiê é um exemplo




    De sucesso e superação




    Que o homem é capaz de vencer




    Basta determinação




    Hoje seu nome é sinônimo




    De talento e obstinação… “




    EDIANGELO ALVES




    Graduando em Psicologia, Faculdade Uninassau – João Pessoa (PB)




    




    ABREVIATURAS




    AD (Autor Desconhecido)




    AsDs (Autores Desconhecidos)
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    APRESENTAÇÃO




    Empreender é uma arte ou a arte é empreender? Esta é a primeira pergunta que faço a você, que começa a leitura deste livro.




    O Brasil é um dos países com o maior número de empreendedores do mundo. Por aqui, empreender é considerado por muitos, inclusive por mim, como uma arte e um dom; por outros, é uma técnica. A verdade é que, independente se você decidiu empreender por necessidade, por ser um empreendedor nato ou porque é descendente de uma família de empreendedores, empreender exige informações, e isso na sua forma mais ampla.




    A arte de empreender chega para apresentar conceitos e técnicas que aprendi estudando e desenvolvi na prática ao longo de todos esses anos em que vivi o empreendedorismo. Desde a criação de empresas até a forma de negociação com os mais diversos públicos.




    Para quem vai empreender, é obrigatório gostar do que irá fazer, ter consciência de que os desafios virão e que não se pode desistir no primeiro obstáculo. 




    Passados mais de 40 anos desde o meu primeiro negócio – uma caixa de engraxate lá em Naviraí, no Mato Grosso do Sul –, aprendi que empreender é transformar pensamentos em ação e sonhos em realidade, com determinação, perseverança, trabalho, foco e muita paciência. Ademais, é fundamental saber organizar, planejar e administrar também.




    Para ser um empreendedor, definitivamente, não basta ser dono de um negócio, é preciso desenvolver a arte de empreender para fazer a diferença no mundo em que vive.




    Empreender é modo de pensar e agir de forma criativa e inovadora, identificando e criando oportunidades, inspirando, renovando e liderando processos; combatendo a rotina e assumindo riscos em favor do seu objetivo maior, tornando possível o impossível e entusiasmando pessoas.




    A gestão eficiente é, sem dúvida, um importante processo para a sustentabilidade e perenidade do empreendimento. Quem quer empreender não deve apenas achar que basta fazer a abertura da empresa, começar a vender ou prestar determinado serviço e pronto. Além disso, é preciso administrar, liderar e motivar o time de colaboradores rumo ao sucesso do empreendimento.




    Não menos importante é a utilização de tecnologia moderna como instrumento de inovação do empreendedorismo. Elemento indispensável para a prosperidade de qualquer empreendimento. Sistemas, plataformas, máquinas, inteligência artificial e automação estão disponíveis para auxiliar o desenvolvimento dos empreendimentos. Os empreendimentos nesta sociedade tecnológica, digital e disruptiva, em que os maiores competidores são as ferramentas e programas de computadores com domicílio global, prescindir de tecnologias modernas consiste em suicídio.




    Então, empreender é um grande desafio. É paixão, afinco e dedicação. Uma tarefa árdua e, por vezes, solitária. Entretanto, é uma experiência completamente libertadora, capaz de abrir um mundo de oportunidades e sonhos impossíveis de se viver de inúmeras formas. Um bom empreendedor tem que ter em mente que nem tudo é como ele quer, sabe ou acredita. Muitas vezes precisa rever suas escolhas e conceitos, adaptar, mudar. Precisa fazer o que é certo e não o que é mais fácil ou o que acredita.




    Convido vocês para aprender sobre ou um pouco mais de empreendedorismo. As características essenciais de empreendedores e quais as que você pode ou precisa desenvolver, os jargões, as palavras mais usadas no mundo dos negócios e os erros mais comuns. Enfim, espero poder ensinar um pouco de tudo que aprendi a vocês. Não apenas com teorias, mas com a experiência de quem, empreendendo, já passou pelo fracasso antes de alcançar o sucesso.




    Desejo a todos uma ótima leitura.




    Janguiê Diniz
Recife, novembro de 2018


  




  

    PREFÁCIO




    Ser empreendedor nos dias atuais é diferente de ter empreendido no passado, mesmo que, na essência, o empreendedorismo continue com características plenamente válidas para o sucesso de novos negócios.




    Sonhar grande, desafiar-se, assumir riscos, contagiar pessoas e não medir esforços para transformar uma oportunidade em uma ideia e, na sequência, transformar uma ideia em um negócio vitorioso são características que não mudaram. O que mudou foi a concorrência, o prazo de validade das inovações, o apoio dos recursos necessários, sejam financeiros ou de conteúdo, e a conexão do mundo.




    A concorrência ganhou escala global. Qualquer que seja o negócio, desde um serviço até um produto, passando pela distribuição e pelo próprio conhecimento necessário para fazer, distribuir ou utilizar estão, cada vez mais, ao alcance de quem quer empreender.




    O prazo de validade das inovações está se reduzindo à medida que a tecnologia impõe novas formas de fazer as mesmas coisas em tempo reduzido.




    Os recursos financeiros necessários ao desenvolvimento de novos negócios estão se profissionalizando e mais disponíveis do que foi no passado, bem como o conteúdo acadêmico cada vez mais disseminado nas escolas, universidades e nas entidades que apoiam o empreendedorismo.




    O mundo conectado permite que empreendedores possam rapidamente conhecer o que está sendo feito do outro lado do mundo sobre o mesmo tema ou correlatos.




    O conhecimento não é mais um limitador.




    No passado existia o benefício de menor concorrência e prazo de validade maior para as inovações; entretanto, o recurso financeiro necessário era escasso, e o empreendedor usava mais o seu perfil nato de desafio e apetite para correr riscos aliado ao seu conhecimento técnico, habilidade de execução e liderança.




    Atualmente, existe o benefício do conhecimento, da conexão, da disponibilidade de recursos em contrapartida a uma grande concorrência e um tempo menor para o desenvolvimento do novo e sua perpetuação como um negócio diferenciado. O desafio e apetite a risco continuam intactos.




    Tudo isso obriga o novo empreendedor a ser cada vez mais completo e focado no seu desejo de fazer algo diferente e de valor. Ter inteligência emocional, conhecimento técnico e de mercado aliados às 25 características descritas no capítulo 3 deste livro.




    O livro não se limita somente aos empreendedores. Executivos de sucesso devem viver várias das características e situações elencadas no texto.




    Durante a leitura deste livro, será possível conhecer vários cases de sucesso bem como frases relevantes e conceitos que contribuirão para que empreendedores se desafiem e transformem suas ideias em negócios. Não podemos esquecer que, atualmente, só temos uma certeza: “O que nos trouxe até aqui não garante o nosso futuro” (Marcelo Porto); ou seja, como o próprio título do livro diz – A arte de empreender: manual do empreendedor e do gestor das empresas de sucesso –, cada leitor deve ler, interpretar e adicionar uma “pitada” de sua individualidade em cada ponto, brilhantemente, escrito pelo autor.




    O livro aborda, adicionalmente, questões relevantes para a boa gestão de uma empresa com ênfase à governança corporativa baseada em critérios econômicos, sociais, éticos e culturais, discutindo os valores tangíveis e intangíveis. Não foram esquecidos os temas da estratégia e da negociação, fundamentais em um mundo tão concorrido e sem fronteiras.




    Uma ótima leitura!




    Laércio Cosentino




    Fundador e CEO da TOTVS
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    CAPÍTULO I




    




    CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE EMPREENDEDORISMO




    CONCEITO DE EMPREENDEDORISMO




    Inicialmente, é importante conceituar o instituto do empreendedorismo. O verbo empreender quer dizer realizar, fazer, executar. Ainda, se abrirmos qualquer dicionário vamos constatar que empreendedor é aquele que faz, que executa, que realiza, que cria; enfim, que empreende e gera recursos e riqueza. Também é considerado aquele que se aventura na realização de coisas difíceis ou fora do comum. Raymond Kao1 frisa que empreender consiste “em fazer algo novo, criativo, diferente e inovador com o objetivo de criar riqueza para o indivíduo e adicionar valor para a sociedade”. Ademais, Peter Drucker2 enfatiza que “o termo entrepreneur é de origem francesa e é usado para se referir à pessoa que em seu benefício assume riscos na criação de um produto ou serviço qualquer ou aquele que se lança à realização”. Para ele, “qualquer indivíduo que tenha à frente uma decisão a tomar pode aprender a ser um empreendedor e se comportar empreendedoramente. O empreendimento é um comportamento, não um traço de personalidade. Suas bases são o conceito e a teoria, e não a intuição ou a imaginação”.




    Por outro lado, Robert D. Hisrich3 frisa que o empreendedorismo consiste no “processo de criar algo diferente e com valor, dedicando-se tempo e esforço necessários, assumindo os riscos financeiros, psicológicos e sociais correspondentes e recebendo as consequentes recompensas da satisfação econômica e pessoal”.




    Eu, pessoalmente, prefiro asseverar que o empreendedor é aquele indivíduo que apresenta certas características, habilidades e competências para idealizar, ousar, criar e conduzir um negócio com sustentabilidade, perenidade e lucratividade. É o indivíduo que, munido de uma força extraordinária que surge do seu eu interior, transforma pensamentos em ação, sonhos em realidade e não desperdiça oportunidades.




    “Empreender não é apenas fazer, é ser, é razão, é instinto e emoção” (Sidharta Costa Pinto). “É pensar em atmosferas utópicas e concretizá-las antecipadamente” (Pablo de Paula Bravin). “É captar na frente dos outros o que o universo tem de melhor a nos oferecer” (Gedália Santos). “É o pensamento seguido da atitude de fazer acontecer” (Bruno Bezerra). “É sentir uma coceira mental contínua por transformar ideias em lucros” (Evelyn Cordeiro). “É um jeito de ser, e não de saber. Está vinculado mais à atitude do que ao conhecimento. Deve ser não apenas aprendido, mas apreendido. Não apenas compreendido, mas vivenciado” (Tom Coelho). “É monetizar a sua paixão” (Leonardo Oliveira). “Não depende de algo externo e, sim, de algo interno, latente, de dentro da gente, coisa que corre nas veias, coisa que pulsa o coração. Coisa? Sim, só consigo resumir como uma ‘coisa sem explicação’” (João Paulo Ruciretta Junior). Logo, “aqueles que vivem na riqueza, sem empreender nada de belo e generoso, não podem ser considerados ricos. Apenas guardiões de suas infelizes fortunas” (Wallace Barbosa).




    Com efeito, “empreendedorismo é uma ponte invisível… é preciso uma visão especial para caminhar sobre ela” (Dum). “É uma revolução silenciosa, que será para o século XXI mais do que a Revolução Industrial foi para o século XX” (Jeffry Timmons). “É, sim, visão e ação, sem medo de errar quantas vezes forem necessárias até acertar” (Rodolfo Queiroz).




    Ampliando o quadro de análise, é importante frisar que empreendedores são, antes de tudo, “pessoas que têm a capacidade de enxergar o invisível” (Rafael José Pôncio), pois, “sempre conseguem enxergar o céu quando o tempo está fechado” (AD). Ademais, “são os responsáveis pelo processo de destruição criativa, sendo o impulso fundamental que aciona e mantém em marcha o motor do capitalismo, constantemente criando novos produtos, novos métodos de produção, novos mercados e, implacavelmente, sobrepondo-se aos antigos métodos menos eficientes e mais caros” (Joseph Alois Schumpeter).4 “Eles nunca são derrotados para sempre e esperam sempre pelo tal ‘click’ que, de repente, juntam várias ideias próprias, ou de outros, e são capazes de transformar tais ideias num produto, ou processo, ou novo serviço”. “Um empreendedor não se faz, mas faz-se” (Belmiro Azevedo). Haja vista que “se o dinheiro é a mola mestra do mundo, o empreendedor é o mágico que faz essa mola surgir do nada” (Laplace Rodrigues).




    “O verdadeiro empreendedor não é aquele que vê o vencedor e tenta desafiá-lo, e, sim, aquele que vê o desafio e tenta vencê-lo” (Rone Tadeu). Nesse sentido, “ser um empreendedor é executar os sonhos, mesmo que haja riscos. É enfrentar os problemas, mesmo não tendo forças. É caminhar por lugares desconhecidos, mesmo sem bússola. É tomar atitudes que ninguém tomou. É ter consciência de que quem vence sem obstáculos triunfa sem glória. É não esperar uma herança, mas construir uma história” (Augusto Cury). O verdadeiro empreendedor “é aquele que tira de onde não tem e põe onde não cabe” (Nizan Guanaes). “É aquele capaz de pegar uma simples ideia e transformá-la num grande negócio” (Jovol). “O empreendedor de excelência é como um artista que percebe mais que seus companheiros e que registra mais do que vê” (Diosemberg Marques). Eu, particularmente, penso que o verdadeiro empreendedor é um mágico autodidata que transforma sonhos e ideias em negócios reais. É aquele que tem espírito revolucionário, pois é um criador em sua essência, um realizador, um materializador; enfim, um concretizador de sonhos e não apenas um sonhador. Ele está sempre lutando para fazer história e mudar o mundo. É que “o bom empreendedor não faz do limão apenas uma limonada e, sim, uma grande plantação de limoeiros” (Osmar Valentim). “A diferença entre um louco e um empreendedor é que o empreendedor é aquele que tem a capacidade de convencer os outros da sua loucura” (AD). “Todo mundo nasce empreendedor. Alguns têm a chance de libertar esse potencial. Outros nunca vão ter a chance ou nunca souberam que tinham essa capacidade” (Muhammad Yunus). “A realidade é que ‘empreendedor’ não é cargo. É o estado mental de alguém que deseja mudar o futuro” (Guy Kawasaki). “Numa garagem algures, um empreendedor está a preparar uma bala que tem o nome da sua empresa nela” (Gary Hamel).




    Com efeito, “um empreendedor de sucesso pode significar extrema riqueza. Mas com extrema riqueza vem extrema responsabilidade. E a responsabilidade para mim é investir na criação de novos negócios, criar trabalho, empregar pessoas e colocar dinheiro de parte para lidar com questões onde possamos fazer a diferença” (Richard Branson).




    Auspicioso trazer à baila que Robert Kiyosaki assevera que os empregados buscam segurança, diferentemente dos empreendedores que buscam liberdade. Tem pensamento diferente Renan Quintanilia, que vaticina que “a maior mentira que podem te contar é que o empreendedorismo é a liberdade. Não! O empreendedorismo te prende! Mas a diferença é que ele te prende naquilo que é seu, naquilo que você ama”. Ora, a prisão do empreendedorismo é temporária. Você se prende no início para, posteriormente, conquistar a sua verdadeira liberdade pessoal e financeira.




    O conceito “empreendedorismo” foi popularizado na década de 1950, pelo economista francês Joseph Schumpeter, quando tratava da teoria da destruição criativa. Ele definia os empreendedores como sendo aquelas pessoas que adquiriam sucesso com criatividade e inovação. Segundo ele, o empreendedor é um indivíduo versátil, detentor de habilidades técnicas e capitalistas e que consegue criar, produzir, captar recursos, organizar e conduzir as operações do empreendimento com sucesso e lucratividade.




    Nesse sentido, o empreendedorismo constitui-se no principal fator promotor do desenvolvimento econômico e social de uma nação, de importância capital na geração de empregos, riqueza e renda para promover o crescimento econômico e melhorar a vida dos indivíduos de uma nação.




    Por fim, cumpre perquirir: será que o empreendedorismo é ciência, dom ou arte? Por um lado, Peter Drucker diz que o “empreendedorismo não é ciência nem arte e, sim, prática”. Luiz Henrique Moreira e Robert Menezes enfatizam, respectivamente, que “empreender é uma arte, da qual são necessárias coragem e determinação”. “É a arte de fazer acontecer com motivação e criatividade”. Eu considero o empreendedorismo uma mistura de dom com arte. Acho que todas as pessoas já nascem com o dom de empreender. Uns com menos, outros com mais. Entretanto, com a prática, o dom é desenvolvido e se transforma em arte. Logo, na minha ótica, o empreendedorismo constitui-se de um dom que se transforma em arte. A arte da prática ou a prática da arte de criar e fazer acontecer com ousadia, determinação, coragem, motivação e criatividade. Por isso denominei este livro de “A Arte de Empreender”.




    Entretanto, antes de você empreender nos negócios, você tem que ter consciência de que precisa empreender na sua vida, pois você sempre será o maior empreendedor da sua história.




    O EMPREENDEDORISMO É UM FENÔMENO CULTURAL




    É auspicioso vaticinar que o empreendedorismo é um “fenômeno cultural”. Com efeito, o pressuposto básico é que todas as pessoas têm um potencial empreendedor, que dependendo do fenômeno cultural, pode ser ou não desenvolvido. Ou seja, se a pessoa possui uma família empreendedora, a tendência é que ela seja uma pessoa empreendedora. Se a família não é empreendedora, a tendência é a pessoa procurar um emprego formal com carteira assinada ou até procurar passar num concurso público para adquirir estabilidade.




    O meu pai sempre tentou empreender. Ao longo de sua vida criou vários empreendimentos. Entretanto, nenhum deles deu certo, haja vista que ele não era detentor das características básicas do empreendedorismo, características estas que serão analisadas mais adiante. Eu, seguindo as pegadas do meu pai, criei meu primeiro empreendimento aos oito anos de idade. Uma caixa de engraxate. Posteriormente, aos nove, empreendi vendendo laranjas, também chamadas de mexericas ou ponkans, dependendo da região do país, de porta em porta, na cidade de Naviraí, no Mato Grosso do Sul. Aos dez anos já vendia picolés de casa em casa. Aos 21, montei meu primeiro empreendimento formal, que foi uma empresa de cobranças chamada “Janguiê Cobranças”.




    Entretanto, na busca por uma estabilidade financeira, fiz alguns concursos públicos. Inicialmente, reprovei em vários. Mas, com o acúmulo do conhecimento também fui aprovado em diversos. Exerci, inicialmente, todos por meio de concursos públicos, o cargo de Juiz Federal do Trabalho e, posteriormente, por cerca de vinte anos, o de Procurador Regional do Trabalho do Ministério Público da União e também o de professor da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco. Durante o exercício do cargo de Procurador do Ministério Público da União, e o de professor da UFPE, criei o Bureau Jurídico – Cursos para Concursos e posteriormente a Faculdade Maurício de Nassau, embrião do Grupo Ser Educacional, hoje um dos maiores do Brasil. Entretanto, a ânsia de empreender me fez pedir exoneração de todos os cargos públicos, mesmo perdendo os quase trinta anos de tempo de serviço, desprezando qualquer aposentadoria.




    A questão cultural é tão forte, segundo T. Harv Eker,5 que os filhos podem ser condicionados ou programados mentalmente pelos pais a acreditar que os empreendedores ricos e de sucesso são gananciosos, ambiciosos e nocivos. Consequentemente, devido a esta programação eles teriam em mente que os empreendedores ricos são ambiciosos e maus. Logo, “como eles não querem ser nocivos e maus , nunca vão conseguir ser empreendedores ricos e de sucesso”.




    Com efeito, caros amigos, para ilustrar a asseveração de que o empreendedorismo é um fenômeno cultural, citamos a história de que “a fruta só cai perto da árvore” (AD). Nessa perspectiva, conta-se que “uma mulher recém-casada estava preparando um pernil para o jantar e cortou as duas pontas da peça de carne. Sem entender, o marido lhe perguntou por que ela fazia isso. Ela respondeu que era assim que a sua mãe fazia. Justamente naquela noite sua mãe foi jantar com eles. Eles aproveitaram a oportunidade e perguntaram a ela por que ela sempre cortava as duas extremidades do pernil quando cozinhava. Ela respondeu que “era assim que a mãe dela fazia”. Então resolveram telefonar para a avó e perguntar por que ela cortava as pontas do pernil. A resposta foi: “Porque a minha panela era pequena”. Qual a lição que se extrai dessa história? É que em matéria de empreendedorismo, dinheiro e sucesso, tendemos a ser idênticos aos nossos pais, a um deles em particular ou a uma combinação dos dois (AD).




    BRASIL: PAÍS DE EMPREENDEDORES




    É particularmente triste consignar que é extremamente difícil empreender no Brasil por vários motivos. Ilustrativamente, citamos alguns:




    1) Mão de obra altamente desqualificada.




    2) Uma carga tributária das maiores do planeta.




    3) Uma das maiores taxas de juros do mundo.




    4) Um dos países mais corruptos do mundo.




    5) Um país extremamente burocrático.




    6) Um país com alta taxa de desemprego etc.




    Mesmo assim, há menos de duas décadas, o Brasil era considerado o país mais empreendedor do mundo. Hoje, entretanto, de acordo com uma pesquisa da União Europeia realizada com as maiores economias do mundo, que incluiu 27 membros da União Europeia e mais 13 nações – dentre elas China, EUA, Rússia, Índia, Brasil e Japão – o Brasil ainda fica entre os quatro países mais empreendedores do mundo. Em 2009, de acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, havia aproximadamente 20 milhões de pessoas consideradas empreendedoras no Brasil. Três em cada quatro pessoas pretendem abrir o seu próprio negócio. Além disso, mais de 60% dos jovens universitários brasileiros possuem o desejo de empreender. Entretanto, apenas 14% dos empreendedores brasileiros têm formação superior, enquanto que nos países desenvolvidos a média é de 58%. Do total de empreendedores brasileiros, 30% sequer concluíram o ensino fundamental. Logo, a maioria dos que empreendem no Brasil é empreendedora por necessidade. Ou seja, pertence às classes mais baixas, que não tem acesso à educação formal, e, por via de consequência, não tem acesso a empregos de bons níveis. Empreendem porque não querem passar necessidade, não querem morrer de fome.




    Por conta disso é que o Sebrae afirmou, com base em pesquisa, que o empreendedorismo no Brasil é exercido de uma forma “atabalhoada”, sem quaisquer critérios, disciplina ou responsabilidade empresarial. Segundo a entidade, e as razões são diversas, a taxa de mortalidade das empresas no Brasil é de 49,4% com até dois anos de existência; de 56,4% com até três anos; e 59,9% com até quatro anos de existência. Ademais, o IBGE, também por meio de pesquisa, enfatiza que nos primeiros cinco anos de existência, a taxa de mortalidade das empresas no Brasil chega à casa dos 85%. Esse índice altíssimo de mortalidade das empresas brasileiras decorre, dentre outras coisas, mas principalmente, da falta de estudo e planejamento do negócio, do mercado e da concorrência. Por outro lado, embora o Japão seja uma das nações mais desenvolvidas do mundo, a terceira potência econômica mundial, por uma questão cultural e em virtude de existir uma competitividade muito grande com as empresas já estabelecidas e consolidadas, o “ímpeto empreendedor” dos japoneses não é dos maiores.




    O fenômeno do empreendedorismo brasileiro reflete um “comportamento cíclico”. Em períodos de crises econômicas, as pessoas se encorajam para colocar em prática o desejo de montar o próprio negócio. Entretanto, apesar de essa ser uma postura extremamente positiva, enfatizamos que empreender não deve ser uma decisão “tomada por impulso”, de forma “atabalhoada”. Nesse contexto, é importante registrar que mesmo o Brasil sendo um dos países mais empreendedores do mundo, em recente pesquisa realizada pela principal organização de pesquisa que promove o conhecimento sobre a relação entre empreendedorismo, desenvolvimento econômico e prosperidade, que é o Instituto Global de Empreendedorismo e Desenvolvimento (Gedi), com sede em Washington D.C., EUA, o Brasil encontra-se na 98a posição entre 137 países no Índice Global de Empreendedorismo ou Global Entrepreneurship Index (GEI). Ou seja, somos grandes empreendedores em quantidade e não em qualidade. Para o instituto, se nosso país melhorasse as condições para o empreendedorismo em apenas 10%, poderia adicionar na economia cerca de US$ 407 bilhões de dólares.




    Para o Gedi, de cerca de 7 bilhões de pessoas que existem no mundo, 1,9 bilhão são jovens demais para empreender, pois possuem idade até 15 anos; 1,7 bilhão trabalham prestando serviços; 1,4 bilhão trabalham na agricultura; 800 milhões trabalham na indústria; 577 milhões têm idade acima de 64 anos e não empreendem; 430 milhões são desempregados e não empreendem; e apenas aproximadamente 400 milhões de pessoas são empreendedoras, o que dá menos de 10% da população mundial.




    Finalmente, não basta apenas ter a ideia ou o sonho, tampouco a ousadia e a coragem; é extremamente importante que o empreendedor busque adquirir as condições para empreender, ou seja, as habilidades, requisitos ou características para ser um bom empreendedor, características essas que analisaremos no Capítulo III deste livro.




    Por fim, importa ressaltar que o empreendedorismo é tão importante na vida de um país que a maioria dos cursos de graduação das instituições de ensino superior brasileiras já está inserindo em seus currículos e grades curriculares uma disciplina específica sobre empreendedorismo.




    DIFERENÇA ENTRE O EMPREENDEDOR E O ADMINISTRADOR NÃO EMPREENDEDOR




    O empreendedor sonha, idealiza e começa a lutar sem medo para transformar seu sonho em realidade, com metas, disciplina e muito trabalho. Ele é ousado, corajoso, visionário, estrategista, corredor de riscos, disciplinado, compromissado, criativo e inovador. “Vive sempre no futuro, nunca no passado e usa o presente como ferramenta para o futuro” (AD). O não empreendedor sonha, tem ideias bonitas, mas não age. Permanece apenas no mundo fantasioso das ideias. Ele apenas sonha e continua sonhando e sonhando… pois tem medo de ousar e falta coragem para testar seu sonho de forma concreta no mundo real, globalizado, tecnotrônico e disruptivo. Ele vive no presente, seguindo as regras do passado, sem ao menos pensar no futuro.




    É importantíssimo trazer à baila a lição de Carlos Alberto Sucupira,6 um dos maiores empreendedores do Brasil, acerca da diferença entre empreendedor, que é o dono da empresa; e o executivo, que é o colaborador: “O dono (empreendedor) faz qualquer papel. O executivo não faz qualquer papel. O executivo está permanentemente pensando no próximo passo da carreira dele. Os empreendedores não estão pensando no próximo passo da carreira deles. Eles estão pensando na próxima coisa que a empresa deles vai fazer. Isso é uma visão completamente diferente. Quando o executivo está pensando no próximo passo da carreira dele, começa: ‘Bom, não vou bater muito no concorrente, porque ele pode não ficar gostando de mim, porque se eu sair daqui ele não vai me contratar. O fornecedor tem que gostar muito de mim, porque se eu o apertar muito, ele vai ficar com uma ideia errada e não vai me contratar. Porque o cara que trabalha aqui abaixo de mim, ao invés de falar para ele todas as verdades, é melhor eu ficar bem com ele e não dizer todas as verdades, ser desleal, porque ele vai sempre ficar gostando de mim’. Conclusão, a criação desse ecossistema de gente gostando dele (executivo) visa ao segundo passo da carreira ou ao passo seguinte da carreira, que é o próximo emprego. Nós, donos (empreendedores), não temos essa opção. O nosso negócio dá certo ou dá certo. Então, nós não podemos medir o que vamos fazer. ‘Ah, não vou fazer isso porque o cara não vai gostar muito de mim…; Ah, sinto muito, eu prefiro ele não gostar muito de mim e eu continuar gostando muito de mim’”.




    E para ilustrar a diferença entre empreendedor e executivo não empreendedor, conta-se que um empreendedor e um executivo não empreendedor foram caçar na floresta. Ao chegarem ao local, eles armam a barraca. O empreendedor pede para o executivo terminar de arrumá-la, enquanto ele vai caçar o almoço. Depois de certo tempo, o executivo, que estava terminando de limpar a barraca, escuta gritos. Ao sair da barraca para ver o que está acontecendo, depara-se com o empreendedor gritando e correndo em direção à barraca com uma onça pintada atrás dele. Ao chegar próximo à barraca, o empreendedor grita para o executivo: “Fulano! O almoço eu já consegui. Resolva aí, que agora vou buscar a sobremesa”. Qual a conclusão que se extrai dessa anedota? Qual a moral da história? Que o empreendedor é ousado, corajoso, desbravador e corredor de riscos. O executivo geralmente é mais pacato, cuidadoso, comedido, cauteloso, metódico, sistemático. Enfim, é gestor e administrador.




    Apesar de haver diferenças entre empreendedores e executivos, muitos executivos também são empreendedores, mesmo exercendo a função de executivos. São aqueles que, apesar de meros gestores, são ousados, corajosos, corredores de riscos, criativos e inovadores, focados, determinados, persistentes e obstinados na função que exercem. São os chamados intraempreendedores.




    Sendo empreendedor ou executivo, o cliente tem que estar acima de qualquer coisa. Os clientes têm que ser sempre surpreendidos, encantados e seduzidos com o produto e com o serviço da empresa. É que, segundo o fundador da rede Walmart, não são os donos, os empreendedores ou os executivos de uma empresa quem podem demitir todos os seus funcionários, mas os clientes. Basta que eles deixem de ser clientes e passem a ser clientes dos concorrentes. É que “o melhor cliente é aquele que já temos” (AD), e “se não tomarmos conta do nosso cliente, alguém tomará” (AD), pois “não é o empregador quem paga os salários. Os empregadores só manipulam o dinheiro. É o freguês quem paga os salários” (Henry Ford). Por isso, tanto o empreendedor quanto o executivo têm que tratar o cliente como se fosse o seu médico em mesa de cirurgia: com o maior cuidado do mundo.




    INTRAEMPREENDEDORISMO




    Ampliando a seara de considerações, importante tecermos apontamentos sobre o empreendedorismo interno realizado nas empresas pelos seus colaboradores, também chamado de intraempreendedorismo, que é de importância capital para a sobrevivência, sustentabilidade, perenidade e rentabilidade das empresas de qualquer setor, tamanho, serviços ou produtos.




    O intraempreendedorismo é considerado uma modalidade do empreendedorismo. O termo utilizado pela primeira vez em 1985 por Gifford Pinchot III é uma versão em português da expressão intrapreneur, que significa empreendedor interno, ou seja, empreendedorismo dentro dos limites de uma corporação já em funcionamento. Ele consiste na atuação empreendedora dos colaboradores da empresa, realizada no ambiente interno da instituição de forma criativa e inovadora, com o intuito de criar não apenas novos negócios, mas, sobretudo, outras atividades e orientações inovadoras, como o desenvolvimento de novos produtos, serviços, tecnologias, técnicas administrativas, estratégias e posturas competitivas.




    Essa atuação proativa tem, cada vez mais, se tornado comum dentro das organizações empresariais, pois permite que os profissionais, chamados de intraempreendedores, possam analisar cenários, criar ideias e inovar, compartilhando esses mecanismos com os seus superiores, sem ter que ter medo de serem prejudicados pelo fato de procurarem criar e inovar. O objetivo é focar sempre na melhoria contínua da empresa, buscando constantemente novas oportunidades para que a organização tenha sempre uma melhor performance.




    Atualmente, o intraempreendedorismo que recria a cultura empreendedora interna é um dos mais importantes elementos e recursos das empresas de alta competitividade, imprescindível para o crescimento e a sustentabilidade delas. Essa prática tem se mostrado muito positiva, não somente para a corporação, mas, sobretudo, para os colaboradores, pois faz com que eles sejam mais valorizados internamente.




    Por fim, cumpre registrar que algumas das características dos empreendedores, que não são inatas nem inerentes a eles, mas podem ser desenvolvidas e adquiridas, são as mesmas do intraempreendedor: ousadia, atenção às novas ideias, criatividade, inovação, determinação, dedicação, persistência, autoconfiança, otimismo, proatividade, paixão pelo que faz, resiliência etc. Outrossim, é de fundamental importância que o colaborador que pratica o intraempreendedorismo mantenha sempre consigo o espírito empreendedor desbravador.




    EMPREENDEDORISMO SOCIAL




    Ampliando o quadro de considerações, é importante corroborar o que foi asseverado por Fernando Dolabela,7 de que “empreendedorismo pode ocorrer no terceiro setor, no serviço público ou em qualquer atividade”. Com efeito, o empreendedorismo não é apenas um conceito econômico, não consiste em apenas criar empreendimentos. Muito mais que isso, o empreendedorismo possui também “uma conotação social”, cujo preceito ou conteúdo ético consiste em gerar utilidade e benefícios para o bem comum e para a sociedade. Logo, qualquer que seja a atividade em que você esteja envolvido, se você estiver idealizando, ousando, inventando e criando valores para o bem de todos, você está socialmente empreendendo.




    Na minha ótica, existem dois tipos de empreendedorismo social: o empreendedorismo social de primeira ordem ou grandeza, que eu chamo de empreendedorismo puramente, eminentemente ou exclusivamente social, que é aquele que não visa ao lucro, pois os empreendimentos dessa natureza trabalham exclusivamente para melhorar a qualidade de vida da comunidade e da sociedade; e o empreendedorismo social de segunda ordem ou grandeza ou empreendedorismo social, que é aquele empreendimento que, mesmo visando ao lucro, ao produto ou ao serviço, gera valor e benefício para o bem comum e para a sociedade. Entretanto, qualquer que seja a natureza deles, eles integram o gênero de empreendedorismo social.




    O empreendedorismo exclusivamente social é um braço do empreendedorismo tradicional, do qual os empreendedores, em vez de trabalharem para criar uma empresa objetivando vender serviços ou produtos – cujo foco principal seja gerar lucro para aumentar o patrimônio da corporação e gerar riqueza para o empreendedor –, utilizam recursos financeiros, emocionais, criativos, inovadores etc., exclusivamente para melhorar a qualidade de vida da comunidade em que ele está inserido. O empreendedor exclusivamente social é motivado por objetivos eminentemente sociais ao invés de benefícios materiais individuais, e investe seus recursos e seus conhecimentos (financeiros, emocionais etc.) exclusivamente na nobre missão de realizar ações sustentáveis para mitigar o sofrimento alheio, dando aos que precisam uma oportunidade de mudar seu status quo e sua situação social. Ou seja, o empreendedor exclusivamente social é o sujeito que realiza e transforma a partir de “quase nada”, gerando formas inovadoras de promoção de bem-estar social, procurando efetivamente ajudar a transformar para melhor a comunidade em que está inserido, visando a buscar soluções para os diversos problemas sociais, ambientais, étnicos, culturais, econômicos, éticos etc. Esses empreendimentos são chamados de instituições sem fins lucrativos, Oscips ou ONGs.




    Além das características básicas do empreendedorismo tradicional, que também devem estar presentes nesses empreendimentos, de acordo com Melo Neto e Froes (2002), o empreendedorismo social, que eu chamo de empreendedorismo exclusivamente social, apresenta outras características que o diferencia dos outros tipos de empreendedorismo, quais sejam: a) é coletivo e integrado, pois envolve várias pessoas e segmentos da sociedade, principalmente a população atendida; b) produz bens e serviços para a comunidade local e global; c) tem o foco na busca de soluções para os problemas sociais e para as necessidades da comunidade; d) sua medida de desempenho é o impacto e a transformação social; e) visa a resgatar pessoas da situação de risco social e promovê-las, e gerar capital social, inclusão e emancipação social. Ademais, as ações realizadas por esse tipo de empreendedorismo têm que provocar impacto social e devem ser multiplicadas em outras localidades, gerando um processo de “rede de atendimento ou de Franquia Social”, até que se transformem em uma “política pública”.




    Para Melo Neto e Froes (2002), o empreendedorismo social que eu chamo de exclusivamente social pode ser visto como um modelo de desenvolvimento humano, cuja base social garante a solidariedade, o que, por sua vez, viabiliza o surgimento de empreendimentos cooperativos em um processo de transformação da sociedade, que se caracteriza pela presença dos seguintes elementos: a) aumento do nível de conhecimento da comunidade local com relação aos recursos existentes, capacidades e competências disponíveis em seu meio; b) aumento do nível de consciência da comunidade com relação ao seu próprio desenvolvimento; c) mudança de valores das pessoas que são sensibilizadas, encorajadas e fortalecidas em sua autoestima; d) aumento da participação dos membros da comunidade em ações empreendedoras locais; e) aumento do sentimento de conexão das pessoas com sua cidade, terra e cultura; f) estímulo ao surgimento de novas ideias que incluem alternativas sustentáveis para o desenvolvimento; g) transformação da população em proprietária e operadora dos empreendimentos sociais locais; h) inclusão social da comunidade; i) melhoria da qualidade de vida dos habitantes.




    O empreendedor exclusivamente social, em vez de buscar melhorar sua própria vida financeira, busca, por meio de suas ações e atitudes, melhorar o ambiente de toda comunidade. Sua atuação concentra-se na obtenção de vantagens para a comunidade, visando a transformar o próprio modo de agir das pessoas envolvidas.




    Citamos como grande exemplo de empreendimento de primeira ordem a instituição filantrópica Pastoral da Criança, criada em 1983, no município de Florestópolis (PR), pela Dra. Zilda Arns, médica pediatra e sanitarista, que já foi agraciada com dezenas de prêmios em face ao seu relevante trabalho social. Na época em que foi criada, naquele município morriam aproximadamente 127 crianças para cada mil nascidas vivas. A instituição desenvolveu uma metodologia comunitária de multiplicação do conhecimento e da solidariedade entre as famílias mais pobres, que consiste na educação das mães por líderes comunitários qualificados e capacitados, baseando-se no milagre da multiplicação dos dois peixes e pães que alimentaram milhares, narrados no evangelho de João (6: 1-15). O objetivo era o de ajudar as famílias a reduzirem o índice da mortalidade. A metodologia revelou-se a melhor forma de combater a maior parte das doenças facilmente preveníveis e a marginalidade das crianças. Logo após um ano de atividades, a ação fez o índice de mortalidade cair 28 mortes para cada mil crianças nascidas vivas.




    O trabalho da Pastoral da Criança se baseia nas seguintes ações:




    1. PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO ALTERNATIVA. Esse programa tem como base o reaproveitamento de folhas e raízes, e foi decisivo na melhoria da nutrição das crianças carentes e na redução da mortandade infantil. Eis que, em geral, as folhas e raízes vão para o lixo.




    2. REDE DE VOLUNTARIADO FORMADA POR PESSOAS DAS PRÓPRIAS COMUNIDADES. Esta rede, altamente organizada, depois de treinar e qualificar os voluntariados, orienta as famílias e acompanha as crianças etc.




    Podemos afirmar que a Pastoral da Criança é uma instituição que assiste pessoas necessitadas. Mas, muito mais do que isso, ela também ajuda na recuperação de milhares de pessoas em diversos países, com o mais nobre dos propósitos dos empreendimentos sociais: “salvar vidas e promover a esperança”. Em aproximadamente 35 anos de trabalho, a Pastoral da Criança expandiu sua atuação pelo mundo, desenvolvendo o programa de atendimento em Moçambique, Timor Leste, Angola, Guiné-Bissau, México, Venezuela, Bolívia, Uruguai, Peru, Argentina, Paraguai, Honduras, Panamá, República Dominicana, Colômbia, Guatemala, Filipinas, Haiti e Guiné, além do próprio Brasil, e atua em mais de 40 mil comunidades pobres. Ela está presente em mais de quatro mil municípios, conta com mais de 250 mil voluntários e assiste a aproximadamente mais de dois milhões de crianças e 100 mil gestantes.




    O trabalho da Pastoral da Criança serviu de paradigma para o programa do Governo Federal de Saúde da Família, em que os agentes comunitários de saúde vão de casa em casa atendendo as pessoas.




    O empreendedorismo social ou empreendedorismo social de segunda ordem ou grandeza, também chamado de empreendimentos ou negócios sociais, empreendimentos ou negócios de impacto positivo, empreendimentos ou negócios com causa. É também um braço do empreendedorismo no qual os empreendedores criam empresas objetivando vender serviços ou produtos no afã principal de auferir lucros e dividendos e, por via de consequência, aumentar o patrimônio do empreendedor e da corporação, mas, ao mesmo tempo, a própria característica, essência ou categoria do empreendimento, ou do serviço ou do produto oferecido, tem o condão de impulsionar os empreendedores a impactar positivamente a vida das pessoas, visando a melhorar a qualidade de vida dos indivíduos e da comunidade em que o empreendimento está inserido, oferecendo uma valiosa contribuição à sociedade. Sua intenção inicial é se autossustentar e auferir lucros a partir da comercialização de produtos ou serviços, pois não tem como fonte de renda doações e patrocínios. Em segundo lugar, visa a gerar valores úteis para sociedade, ou seja, benefícios sociais.




    O empreendedorismo social surge a partir da criação de uma empresa que tem finalidade lucrativa, mas, ao mesmo tempo, possui uma proposta de valor social voltada para oferecer produtos ou serviços demandados por determinado público-alvo. Ou seja, o modelo de atuação é o mesmo, mas a parte central, o cerne do negócio, tem a ver com a resolução de algum problema social.




    Com efeito, há quem enxergue empresários apenas como seres capitalistas e individualistas. Entretanto a busca por lucros não impede que o negócio, o empreendimento social, também vise ao bem-estar da comunidade em que o empreendimento está inserido. No caso, a própria essência do empreendimento dessa categoria se relaciona à preocupação básica com o coletivo e com o bem­-estar da sociedade.




    O empreendedor social é motivado não apenas por objetivos capitalistas, individuais, materiais e financeiros, mas, sobretudo, por objetivos coletivos e sociais, assim entendidos como situações recorrentes que afetam várias pessoas ou toda uma comunidade e que não são resolvidas a contento pelo poder público. Essas situações podem estar relacionadas com educação, saúde, distribuição de renda, direitos humanos, moradia, meio ambiente etc. Uma empresa social, portanto, tem no seu modelo de negócio uma solução que visa a atacar um problema eminentemente social. Grande exemplo desses empreendimentos são as instituições educacionais com fins lucrativos como a Uninassau, Uninabuco, Unama, Univeritas, UNG, todas do Grupo Ser Educacional, que visam a oferecer educação de qualidade para desenvolver e qualificar a população e também as instituições particulares de saúde com fins lucrativos que objetivam oferecer serviços de saúde para a população, já que os serviços educacionais e de saúde oferecidos pelo poder público não conseguem ser entregues a contento e beneficiar a todos.




    Nesse sentido, essas instituições são enquadradas no chamado “setor dois e meio”, que consiste numa referência à divisão sociológica que classifica o Estado como o primeiro setor; as empresas de uma forma em geral como o segundo setor; e as instituições sem fins lucrativos, como as Oscips e ONGs, como terceiro setor. Os empreendimentos sociais que visam ao lucro, mas que geram benefícios sociais, ocupam uma posição intermediária entre o segundo e o terceiro setor.




    Sendo assim, “empreender é crescer todos os dias, enxergar os próprios erros e ajudar a sociedade. É aceitar as críticas das pessoas, é se importar com o mundo, fazer o melhor de si e para o mundo” (Pricila Lima dos Santos), pois “empreender é saber lidar com a ida do ‘céu’ ao ‘inferno’ em fração de segundos e conseguir fazer o caminho inverso na mesma proporção de tempo, mantendo-se firme no seu propósito de servir” (César Henrique Vendrame).




    Nesse sentido, “um grande empreendedor é aquele que sente sua vida transformada depois de transformar a vida de outras pessoas” (Simone Tavares). Logo, “se for empreender, não busque somente o lucro, mas seu desenvolvimento pessoal, do seu negócio, de seus colaboradores e de uma região” (Marcelo de Aguiar), haja vista que “o empreendedorismo é a forma capitalista de servir à sociedade com produtividade e inovação. Empreender de forma individualista apenas para visar ao lucro levará a sociedade à ruína” (Luciano Skorianez), pois “todo empreendedor de sucesso tem um propósito, uma causa em servir pessoas” (Rafael José Pôncio).




    Finalmente, é importante fazer distinção entre os empreendimentos sociais ou empresas do setor “dois e meio”, cuja essência é a preocupação com práticas socioambientais e com o bem-estar da sociedade na qual estão inseridas, mesmo visando lucro, como os empreendimentos educacionais, os de saúde etc., e aqueles empreendimentos que, na maioria dos casos, conseguem mobilizar um público consumidor diferente e sobrevivem justamente por conta de seu apelo social, como é o caso daquelas empresas que apenas bolam ações e campanhas de apelo social como parte de sua estratégia de marketing. São dois tipos distintos de empreendimentos. Os primeiros podemos chamar de empreendimentos sociais de primeira ou segunda ordem ou grandeza. Os segundos de meros empreendimentos empresariais travestidos de sociais.




    A IMPORTÂNCIA DO SISTEMA DE GESTÃO DA
RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL NOS EMPREENDIMENTOS DE SUCESSO




    Considerações iniciais sobre ativos ou indicadores intangíveis




    A responsabilidade social consiste na responsabilidade que uma determinada pessoa física ou jurídica tem de cumprir os seus deveres e os preceitos legais para com a sociedade. Por seu lado, a Responsabilidade Social Empresarial consiste em um sistema ou modelo de gestão empresarial que leva em consideração, na gestão da performance e do desenvolvimento organizacional, além dos ativos ou indicadores tangíveis, também os intangíveis.




    É que, antigamente, os modelos ou sistemas de gestão da performance ou do desenvolvimento organizacional baseavam-se, apenas, em indicadores econômicos, financeiros e contábeis, os chamados ativos ou indicadores tangíveis, como qualidade dos serviços ou produtos, preço competitivo e maximização do lucro.




    Entretanto, hoje, muito mais que se preocupar apenas com os ativos ou indicadores tangíveis, as empresas devem estar preocupadas com o seu entorno e com a comunidade em que estão inseridas e devem levar em consideração, para a performance do desenvolvimento organizacional, não somente os ativos ou indicadores tangíveis, mas, também, outros intangíveis, que na atualidade são considerados imprescindíveis, tais como: 1) ambientais: respeitar, preservar e ensinar a preservar o meio ambiente; 2) sociais: comprometimento com a comunidade em que a empresa está inserida, promovendo ações para o bem da região; 3) culturais: preservar e ajudar a preservar e divulgar a cultura regional e nacional; 4) éticos: respeitar a legislação, a moral e os bons costumes – daí a importância do compliance, que significa conformidade com a legislação, a ética e os bons costumes, bem como das cláusulas contratuais anticorrupção etc.; 5) o capital humano e intelectual: respeitar os direitos de todos os colaboradores, valorizando o seu trabalho e a sua qualidade de vida, e, acima de tudo, motivá-los; 6) marca: cuidar, divulgar e preservar o valor da marca e do branding, valor inestimável de uma corporação.




    Pelo sistema de gestão da Responsabilidade Social Empresarial existe uma maior valorização do relacionamento da empresa com todos os públicos ou stakeholders envolvidos naquele negócio, sejam internos ou externos, como os acionistas, os funcionários, os investidores, os fornecedores, os clientes e também o próprio governo. Ele surgiu como forma de resgatar a função social da empresa, na medida em que valoriza a imagem institucional da marca e objetiva, de forma transcendental, o desenvolvimento humano sustentável.




    É importante registrar que, nos dias de hoje, cerca de 60% dos consumidores, sejam de produtos ou serviços, punem as empresas que não são socialmente responsáveis, preferindo instituições transparentes, que não se envolvem em corrupção, que respeitam o meio ambiente e a comunidade em que estão inseridas. Ademais, os profissionais mais preparados e qualificados escolhem para trabalhar aquelas empresas que respeitam os direitos de seus colaboradores e valorizam a qualidade de vida dos mesmos.




    Nesse sentido, existem hoje em dia inúmeras certificações que corroboram a atuação socialmente responsável das corporações. A título ilustrativo citamos a ISO 14.000, que certifica as empresas que privilegiam ações de controle e preservação ambiental; a AA1000, que certifica as instituições que destacam a relação da empresa com todos os seus stakeholders; a SA80000, que certifica as empresas cujas relações trabalhistas garantem a não existência de ações antissociais ou discriminatórias, como o trabalho escravo, infantil, de menores de 14 anos etc.; a NBR16001, que certifica as empresas que têm políticas claras de compliance, que são compromissadas com a ética e se preocupam com a cidadania, com o desenvolvimento sustentável e com a transparência de suas atividades.




    Nesse contexto, não é ocioso analisarmos com mais vagar cada elemento que compõe o conceito do sistema de gestão da Responsabilidade Social Empresarial:




    Indicadores ambientais




    Uma empresa ambientalmente responsável trabalha diuturnamente visando à melhoria das condições ambientais da comunidade em que está inserida, lutando constantemente para minimizar riscos e ações agressivas à natureza, limitando o uso de recursos naturais e de descargas nocivas ao meio ambiente. Ela atua na construção de estações de tratamento de poluentes, reciclando produtos e lixo, investindo em tecnologias antipoluentes e procurando manter estreito relacionamento com todos os órgãos de fiscalização ambiental.




    Indicadores sociais




    A responsabilidade social em relação à comunidade ocorre quando a empresa respeita os valores, os costumes, as culturas e as crenças da comunidade local, investindo em melhorias sociais, realizando projetos comunitários e disseminando os valores sociais para com seus habitantes. Na sociedade em que vivemos, as empresas passaram a ser responsáveis pelo desenvolvimento da comunidade e da sociedade em que estão inseridas, devendo levar benefícios para a comunidade como forma de justa contrapartida pelo impacto que elas criam. Nesse sentido, é de extrema importância que adotem ações que aumentem o bem-estar comum dos habitantes daquela comunidade.




    Indicadores culturais




    Na contemporaneidade, as corporações devem envidar esforços para criar, preservar e divulgar a cultura local e regional, haja vista que a cultura de uma região é de extrema importância para a história de uma sociedade.




    Indicadores éticos




    Ética empresarial consiste no respeito aos valores, à legislação, à moral e aos bons costumes compartilhados pela sociedade no âmbito da organização. Nesse contexto, o compliance e as normas ou cláusulas contratuais anticorrupção devem ser sempre nortes a serem observados por todos os que fazem a organização empresarial, sejam os acionistas, os gestores, os colaboradores, os fornecedores e até mesmo os clientes.




    Indicador capital humano e intelectual (colaboradores)




    Os recursos humanos, também chamados de capital humano ou intelectual de uma organização empresarial, constituem-se no diferencial de qualquer instituição. Só eles são capazes de inovar e, por via de consequência, de levar a instituição ao sucesso ou ao fracasso. Dessa forma, mister se faz prepará-los, capacitá-los, valorizá-los e motivá-los para que a empresa sobreviva e cresça com sustentabilidade e perenidade.




    Uma empresa age de forma socialmente responsável em relação ao seu RH quando faz a seleção ou recrutamento com transparência e retidão, oferecendo igualdade de condições e oportunidades para todos, independentemente de raça, cor, religião, sexo ou idade. Após a celebração do contrato de trabalho ou de prestação de serviços, conforme o caso, oferece salários compatíveis com o mercado, investe em treinamento para o desenvolvimento profissional, estimula a qualidade de vida, proporciona segurança no local de trabalho, institucionaliza regras transparentes de comunicação, de aposentadoria etc.




    Indicador marca




    Uma corporação empresarial age de forma socialmente responsável em relação a sua marca quando cria, preserva, divulga, valoriza e respeita o valor inestimável do branding, fazendo com que a sociedade a veja como um símbolo que gera atributos e valores que enaltecem e engrandecem a comunidade.




    Clientes e consumidores




    A preocupação com o consumidor no Brasil ganhou bastante relevo a partir da publicação do Código de Defesa do Consumidor. Nesse sentido, a responsabilidade social em relação aos clientes e consumidores está relacionada ao desenvolvimento de produtos e serviços de qualidade, honestos, confiáveis e que não provoquem danos à saúde deles. É que a dimensão social do consumo é muito mais importante que as políticas de marketing e de comunicação. Elas devem sempre ter caráter informativo, elucidativo e educativo do produto ou serviço, jamais podendo exceder às expectativas do consumidor em relação ao que realmente é ofertado. Além disso, é imperativo não provocar desconforto ou constrangimento ao consumidor.




    Fornecedores e parceiros




    Os fornecedores e parceiros devem compartilhar dos mesmos valores da empresa, adotar posturas semelhantes, pois são uma extensão da empresa. Com efeito, a escolha dos fornecedores deve basear-se em critérios claros e transparentes, valorizando os processos licitatórios e a livre concorrência.




    Responsabilidade social das instituições de ensino superior




    Historicamente, as instituições de ensino superior constituem-se em espaços onde se discute a evolução da humanidade, realiza-se pesquisa e extensão e se transmite conhecimento de qualidade para formar e capacitar os recursos humanos necessários para o desenvolvimento das nações. Entretanto, cada vez mais, elas estão preocupadas com a sobrevivência do planeta Terra e, para tanto, têm discutido e agido em prol das chamadas “ações conscientes”, que respeitam e protegem a sustentabilidade, em especial o meio ambiente.




    Entretanto, a principal forma de desempenhar a responsabilidade social das instituições de ensino superior constitui-se em oferecer educação de qualidade para formar, qualificar e capacitar os recursos humanos, o capital intelectual e as cabeças pensantes imprescindíveis para o desenvolvimento das nações. É que as chamadas ações comunitárias ou formas de intervenção social, que são de primacial importância e que também se constituam em ações de responsabilidade social, são apenas formas secundárias ou acessórias de responsabilidade social das instituições de ensino superior.




    A instituição de ensino superior socialmente responsável é aquela que, além de formar profissionais para o mercado de trabalho, realizar projetos de pesquisa e extensão, gera e transmite novos conhecimentos, oferece ações comunitárias ou formas de intervenção social e exerce um papel social relevante diante das crescentes demandas sociais. O objetivo é colaborar na formação de pessoas que tenham consciência do seu papel no contexto social e utilizem o seu potencial criativo na transformação da realidade em que estão inseridas, na busca de uma sociedade mais igualitária.




    Nesse pilar de Responsabilidade Social Empresarial, o Grupo Ser Educacional, mantenedor de diversas marcas de instituições de ensino superior – como a Uninassau, Uninabuco, Unama, Univeritas e Univeritas/UNG –, tem se destacado profundamente. Inicialmente, realizando projetos de pesquisa e extensão, gerando e transmitindo educação e conhecimento de qualidade para formar profissionais preparados e qualificados para o mercado de trabalho. Em segundo lugar, agindo e se norteando sempre por normas de conduta que dizem respeito ao comprometimento ambiental, social, cultural, ético, da valorização do capital humano e intelectual e preservando os valores de suas marcas. Em terceiro lugar, realizando diversos projetos e ações de intervenção social comunitários, onde suas instituições estão inseridas. Ilustrativamente, citamos alguns: 1) faculdade na comunidade – semestralmente, os alunos de diversos cursos vão para as comunidades oferecer serviços inerentes às suas áreas de conhecimento; 2) crucifixo automotivo – conscientização da população para combater a imprudência no trânsito; 3) impostômetro – divulgação da arrecadação de impostos no Brasil para a população se conscientizar e cobrar retorno dos governantes; 4) praia sem barreiras – criação de espaço acessível nas praias para portadores de deficiência; 5) capacita – oferta semestral de cursos gratuitos de aperfeiçoamento profissional para a comunidade. Ademais, o grupo Ser Educacional oferece mais de 11 mil empregos diretos e milhares de indiretos, oferta milhares de bolsas de estudos, forma cerca de doze mil egressos todos os anos e paga anualmente milhões de reais em impostos, ajudando as comunidades em que seus campi estão inseridos, gerando o desenvolvimento local.




    A IMPORTÂNCIA DA GOVERNANÇA CORPORATIVA NOS EMPREENDIMENTOS DE SUCESSO




    Governança corporativa consiste na implementação de uma gestão profissionalizada com a utilização de processos sistematizados e estruturados, conduzidos por um Conselho de Administração composto por membros internos e externos independentes, cujos objetivos são: gerir o empreendimento, passar as principais diretrizes para os administradores executivos no afã de dar sustentabilidade e perenidade ao negócio, proteger os acionistas e buscar rentabilidade. O Conselho de Administração visa, ademais, a proporcionar discussões sobre os diversos temas afeitos às atividades da corporação, principalmente sobre as melhores e mais saudáveis formas de gestão do empreendimento, ajudando sempre o acionista controlador a tomar as melhores decisões.




    Todas as empresas de capital aberto listadas na Bolsa de Valores têm que possuir uma governança corporativa efetiva e eficaz implantada em sua gestão. Por outro lado, as empresas não listadas na bolsa não têm essa obrigação de implementar; no entanto, aquelas companhias que prezam por uma gestão profissionalizada, sejam grandes ou pequenas, o ideal é criar um conselho, que inicialmente pode ser consultivo, e que, posteriormente, venha a se transformar em um conselho administrativo, cujo objetivo primacial é traçar o norte e as diretrizes para uma gestão que possa fazer a empresa ter sustentabilidade e perenidade com rentabilidade. O conselho estipula as diretrizes e metas e as encaminha para que a diretoria executiva cumpra-as com eficácia e eficiência.




    No particular, apenas a título de curiosidade, alguém poderia afirmar que inexiste profissionalização nas empresas que possuem familiares dos sócios trabalhando nela. Sobre esse assunto, é importante afirmar que não há que se confundir empresa familiar − que possui vários familiares como sócios e que também trabalham como gestores da empresa − com aquelas empresas que têm membros das famílias dos sócios, inclusive do controlador, mas trabalhando apenas como profissionais habilitados, qualificados, competentes e que observam todas as regras objetivas de governança, de partes relacionadas e de compliance. No primeiro caso, podemos dizer que inexiste uma profissionalização ampla, efetiva e eficaz da gestão. Entretanto, no segundo, a profissionalização ampla e eficaz existe. É que a profissionalização de qualquer empresa não significa expurgar totalmente a família do negócio. Se fosse assim, não existiriam membros da família Moraes no Grupo Votorantim, membros da família Gerdau na empresa Gerdau, membros da família Marinho na TV Globo etc., e nem por isso esses conglomerados empresariais deixam de ser considerados profissionalizados.




    Desde a fundação do Grupo Ser Educacional, em agosto de 2003, iniciamos a empresa com uma gestão profissionalizada, adotando uma governança corporativa efetiva, com a utilização das melhores práticas e princípios de governança corporativa. Inicialmente, por meio de um Conselho Consultivo, depois o transformando em Conselho de Administração. O Conselho de Administração do grupo tem proporcionado excelentes discussões sobre os diversos temas educacionais brasileiros e, principalmente, sobre as melhores e mais saudáveis formas de gestão da empresa. Isso nos ajuda sempre, na qualidade de acionista controlador, a tomar as melhores decisões. Outro ponto importante da governança corporativa implementada na empresa foi contar com um Fundo de Investimento, investido na empresa de 2008 a 2013, como sócio minoritário, antes da abertura de capital. Ademais, também foi possível contar com os investimentos do International Finance Corporation (IFC), braço do Banco Mundial, como um dos nossos financiadores e sócios que nos ajudou, sobremaneira, a amadurecer, fazer crescer a empresa e implementar as melhores práticas de governança.




    A utilização das melhores práticas e princípios de governança corporativa nos impôs a criar, por iniciativa do próprio Conselho de Administração, o Conselho Fiscal, os Comitês de Estratégia, Finanças, RH etc.
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    CAPÍTULO II




    




    SORTE NO EMPREENDEDORISMO




    Antes de analisar per se (“por si só”) cada característica dos empreendedores de sucesso, não podemos deixar de lembrar que muitas pessoas indagam se para empreender é necessário ter sorte. Na minha ótica, inexiste sorte no empreendedorismo. Sorte, para mim, consiste na junção de uma série de elementos: ela nada mais é do que a conjugação de conhecimento, habilidades, competência, determinação, muito trabalho, não desperdiçar oportunidades e ter iluminação divina.




    Com efeito, “alguns se contentam em se colocar confiantes à porta da deusa (sorte), esperando que ela aja. Entretanto, ela conta com a ajuda do esforço” (Baltasar Gracián).8 Nesse sentido, “as pessoas não sabem o quanto de preparo é necessário para ter sorte” (André Buric). Logo, “eu acredito demais na sorte e tenho constatado que, quanto mais duro eu trabalho, mais sorte eu tenho” (Coleman Cox). Com efeito, “sorte é o nome que vagabundo dá ao esforço que ele não faz” (Leandro Karnal). Nesse diapasão, nas palavras de Caio Carneiro,9 “fuja da ideia de que sucesso é um golpe de sorte. A sorte não existe, não acontece, ela é criada. Você cria a atmosfera, o ambiente e as condições para que a sorte aconteça”.




    Analisemos cada elemento que compõe o conceito “sorte”:




    CONHECIMENTO




    Vivemos, hoje, na era ou na sociedade da informação e do conhecimento. Nessa sociedade, a informação e o conhecimento, chamados de “capital intelectual”, são muito mais importantes que os recursos materiais como fator de desenvolvimento humano, considerados instrumentos de poder. Nessa nova era, nenhum país do mundo consegue sair de um estágio de subdesenvolvimento para desenvolvimento senão por meio do aperfeiçoamento profissional e educacional de seu povo. E isso só ocorre por meio de um investimento forte, real, eficaz e eficiente na educação, desde a básica, passando pela superior e chegando à pós-superior. Importante, também, investir maciçamente no desenvolvimento da inovação, da ciência e da tecnologia.




    Faz-se refletir que “o ser humano é aquilo que a educação faz dele” (Emanuel Kant), pois “sua mente é como um banco. Você só saca o que deposita” (Bento Augusto). E “você é o tanto quanto sabe, e se for sábio, é capaz de tudo. Homem sem saber, mundo às escuras” (Baltasar Gracián). “O saber a gente aprende com os mestres e os livros. A sabedoria se aprende é com a vida e com os humildes” (Cora Coralina). “Conhecimento é poder e custa muito pouco, é a coisa mais barata do mundo. Se você acha que o conhecimento, a informação ou a instrução são caros, experimente a ignorância”… “Ao falhar em se preparar, você está se preparando para falhar” (Benjamin Franklin).




    No contexto, é importante trazer à baila duas máximas sobre o conhecimento: 1) “Ninguém nasce burro ou inteligente. O cérebro é maleável e tem um potencial de 100 bilhões de neurônios. Ou seja: todo mundo é capaz de aprender se tiver os estímulos certos”; 2) Para aprender é preciso querer aprender. Isto é, acreditar na própria capacidade e ter determinação” (AD).




    Ampliando-se o quadro de considerações sobre o assunto, trazemos à tona os ensinamentos de Sun Tzu,10 estrategista de guerra e escritor do best-seller A arte da guerra, escrito durante o século IV a.C. Naquela época, ele já ensinava que “se você conhece o inimigo e conhece a si mesmo, não precisa temer o resultado de cem batalhas. Se você se conhece, mas não conhece o inimigo, para cada vitória ganha sofrerá também uma derrota. Se você não conhece o inimigo nem a si mesmo, perderá todas as batalhas”.




    HABILIDADES E COMPETÊNCIAS




    A competência consiste na qualidade, capacidade ou aptidão que o indivíduo tem de analisar e resolver determinado problema. Segundo Vasco Moretto,11 “competência é fazer bem o que nos propomos a fazer”. Registre-se que na sociedade em que vivemos, as competências são imprescindíveis para que o indivíduo seja bem-sucedido e tenha sucesso em sua vida pessoal e profissional. Apenas aqueles indivíduos competentes têm mais chances de serem bem-sucedidos.




    Habilidade, segundo Moretto, por outro lado, consiste “na aplicação prática de uma determinada competência para resolver uma situação complexa”.




    DETERMINAÇÃO




    Segundo Anthony Robbins,12 a “determinação é o toque de despertar para a vontade humana”. Por conseguinte, para criar e termos sucesso em nossos empreendimentos temos que ser determinados e ter fome de sucesso e a nossa jornada em busca dele terá que ser do tamanho da nossa determinação e da nossa obstinação, pois sucesso e fracasso caminharão sempre juntos, lado a lado. Logo, é de crucial importância sermos decididos, destemidos, destemerosos, ousados, denodados, audazes, intrépidos e determinados em alcançar os nossos sonhos e criarmos os nossos empreendimentos.




    MUITO TRABALHO




    O trabalho enaltece o homem, engrandece a alma e enriquece o bolso. Portanto sempre faz bem ao ser humano. Trabalho só faz mal aos preguiçosos e de mentalidade pobre. Trabalhar duro por algo que se acredita chama-se propósito e jamais deixará o ser humano cansado, principalmente quando é feito com alegria. O ócio, entretanto, pode levá-lo à exaustão.




    Procure trabalhar naquilo que você gosta. Dificilmente alguém que não gosta de seu trabalho irá progredir. É esse amor que motiva, dá força para enfrentar as dificuldades do dia a dia e, principalmente, que leva a um trabalho de excelência. É como diz aquela máxima: “Escolha um trabalho que você ame e não terás que trabalhar um único dia em sua vida” (Confúcio).




    NÃO DESPERDIÇAR OPORTUNIDADES




    O sucesso e a prosperidade estão inexoravelmente vinculados à preparação a priori. Nesse sentido, frise-se que a oportunidade costuma aparecer disfarçada em nossa frente. Se a pessoa não estiver alerta e preparada, não vai percebê-la. Geralmente, ela vem disfarçada de perspicácia, sagacidade e muito trabalho, pois o sucesso e a prosperidade só acontecem quando a preparação adrede encontra uma oportunidade.




    Nesse contexto, “não devemos confundir falta de oportunidade com falta de vontade. Se as oportunidades não aparecem temos que criá-las” (AD). “Às vezes, não há uma próxima vez. Às vezes, não há segundas oportunidades. Às vezes, é agora ou nunca” (AD). É que “o futuro pertence àqueles que veem as oportunidades antes que elas sejam óbvias” (John Sculley), pois “aquele que não aproveita a oportunidade, passa o resto da vida pensando nela” (AD). Logo, “empreendedores são aqueles que entendem que há uma pequena diferença entre obstáculos e oportunidades, e são capazes de transformar ambos em vantagens” (Nicolau Maquiavel).
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